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Resumo 
Em processos de disputa de guarda, o juiz pode solicitar o auxílio de psicólogos peritos para tomar a decisão 

sobre o futuro da criança. Para a realização da perícia, a literatura aponta a importância da avaliação da 

competência parental. Para isso, foi desenvolvido o Sistema de Avaliação do Relacionamento Parental 

(SARP), composto pelo roteiro de entrevista com os responsáveis, o Protocolo de Avaliação Infantil Meu 

Amigo de Papel (MAP) e a Escala SARP. O objetivo deste estudo foi conhecer as respostas de 17 crianças 

entre 5 e 12 anos em situações reais de disputa de guarda fornecidas ao MAP e verificar sua congruência com 

as dimensões da Escala SARP. Os dados foram avaliados com o método de análise temática. Os resultados 

demonstraram que as crianças manifestam as suas percepções sobre o relacionamento parental durante a 

aplicação do instrumento, sugerindo mais evidências de validade de conteúdo de respostas do MAP. 
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Abstract 
In child custody disputes proceedings, the judge my request the assistance of expert psychologists to decide 

about the child's future. To carry out the expert assessment, the literature points out the importance of assessing 

parenting capacity. To this end, the Parental Relationship Assessment System (SARP) was developed. It 

consists of a semi structured interview applied with the responsible for the children, the Child Assessment 

Protocol Meu Amigo de Papel (MAP) and the SARP Scale. The aim of this study was to acknowledge the 

responses of 17 children between 5 and 12 years old in real custody dispute situations provided to the MAP 

and verify their congruence with the dimensions of the SARP Scale. Data were evaluated using the thematic 

analysis method. The results demonstrated that children express their perceptions about the parental 

relationship during the application of the instrument, suggesting more evidences of content validity of MAP 

responses. 
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Introdução 

 

As mudanças na estrutura e funcionamento 

familiar têm sido objeto de estudo contínuo da 

Psicologia. Os processos de dissolução de união 

estável e divórcio são reconhecidos por diversos 

pesquisadores como temáticas relevantes no 

contexto das novas configurações familiares, pois 

ocasionam uma ruptura no ciclo de vida das 

famílias (Amato & Anthony, 2014; Böer et al., 

2022; Cunha & Ribeiro, 2019; Raley & Sweeney, 

2020; Weisz & Beal, 2013). 

A Vara de Família é a instituição legal 

responsável pelo julgamento de ações de disputa de 

guarda, alienação parental e regulamentação de 

convivência. Durante o andamento desses 

processos, o juiz pode solicitar o auxílio de 

profissionais, como psicólogos, na prestação de 

esclarecimentos sobre questões técnicas que fogem 

do seu escopo de conhecimento (Neves, 2020). No 

caso das perícias psicológicas, é feita a avaliação 

das pessoas envolvidas e posteriormente é 

formulado o laudo pericial. O trabalho pericial se 

tornou uma prática comum dentro das Varas de 

Família, tanto no Brasil quanto no exterior, 

principalmente em processos de disputa de guarda 

(Huss, 2011; Lago et al., 2024; Schutz et al., 2022; 

Zumbach & Koglin, 2015). 

A literatura aponta a importância da avaliação 

da competência parental durante a perícia, havendo 

consenso de que os procedimentos devem incluir a 

avaliação das capacidades e déficits parentais e o 

relacionamento entre os responsáveis e a criança 

(Budd, 2001; Lago et al., 2024; Neves, 2020; 

Schutz et al., 2022). Além disso, pesquisadores 

nacionais e internacionais vêm discutindo desde 

longa data sobre a participação das crianças nas 

perícias e a consideração das suas percepções e 

sentimentos nas tomadas de decisão (Birnbaum & 

Saini, 2012; Cattani et al., 2021; Saywitz, et al., 

2010). Contudo, estudos que contemplem 

prioritariamente a expressão das crianças durante 

as perícias psicológicas em casos de disputa de 

guarda na realidade brasileira não foram 

encontrados.  

Apesar de a Psicologia contar com um 

repertório de técnicas e instrumentos próprios, 

 
1Na primeira edição do SARP, a faixa etária do Meu Amigo de Papel era de 5 a 12 

anos. A sua versão revisada e ampliada, agora chamado SARP-R (Lago, et al., 

2024), indica o uso desse protocolo para crianças de 6 a 12.  

evidencia-se uma falta de materiais de avaliação 

psicológica para a avaliação do funcionamento 

familiar (Santos et al., 2021) e do contexto forense 

no cenário nacional. Diante disso, Lago e Bandeira 

(2013) desenvolveram um conjunto de técnicas de 

avaliação, intitulado Sistema de Avaliação do 

Relacionamento Parental (SARP), para o contexto 

de perícias de disputa de guarda.  

 

O Sistema de Avaliação do Relacionamento 

Parental (SARP) e o Protocolo de Avaliação 

Infantil Meu Amigo de Papel (MAP) 

O SARP se propõe a avaliar o construto do 

relacionamento parental definido como a 

capacidade dos pais em atender às necessidades de 

cuidados, proteção, afeto, educação e lazer de seus 

filhos (Lago & Bandeira, 2013; Lago et al., 2024). 

É composto por três técnicas: a Entrevista SARP, o 

Protocolo de Avaliação Infantil Meu Amigo de 

Papel (MAP) e a Escala SARP. A Entrevista SARP 

é organizada de forma semiestruturada e visa obter 

informações com os responsáveis sobre a rotina 

diária das famílias e as responsabilidades com os 

cuidados dos filhos antes e após a separação 

conjugal. O MAP, instrumento alvo deste estudo, é 

um material gráfico lúdico, destinado a crianças de 

5 a 12 anos1, que busca identificar a percepção 

delas sobre os acontecimentos vivenciados e a 

participação dos responsáveis na sua rotina. Após a 

aplicação de ambas as técnicas, sugere-se a 

pontuação da Escala SARP, que sistematiza os 

dados coletados de acordo com a adequação dos 

adultos em prover os cuidados associados ao 

relacionamento parental. A Tabela 1 apresenta a 

estrutura da Escala SARP.  

A Escala SARP apresenta a pontuação de cada 

cuidador de acordo com a sua adequação ao 

construto relacionamento parental. Estas 

informações são investigadas de forma mais 

explícita durante a realização da Entrevista SARP, 

na medida em que são exploradas por meio das 

perguntas feitas aos adultos. Observa-se, contudo, 

que estes aspectos também podem ser investigados 

com as crianças, de forma lúdica, durante a 

aplicação do MAP. Compreende-se, portanto, que 

os materiais que compõem o SARP podem levantar 

informações   em  comum,  mesmo  se  tratando  de  
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Tabela 1. Eixos, Dimensões e Itens da Escala SARP 
Eixos Dimensões Itens 

Competências 

Parentais 

Relação interparental 

Apoio material do genitor ao parceiro no período pré-separação 

Apoio emocional do genitor ao parceiro no período pré-separação 

Conflito conjugal pré-separação 

Comunicação com o outro genitor 

Flexibilidade em relação aos contatos do filho com o outro 

genitor 

Comportamentos de desqualificação parental 
 

Características afetivoemocionais 
Interferência do estado emocional do genitor na relação parental 

Manifestação de afeto do genitor 
 

Cuidados básicos 

Envolvimento nas atividades diárias do filho antes da separação 

Envolvimento nas atividades diárias do filho após a separação 

Conhecimento acerca dos cuidados básicos do filho 

Sustento financeiro 
 

Proteção frente a riscos reais 

Proteção frente a riscos reais na rede de apoio 

Proteção frente a riscos reais com o outro genitor e familiares 

Monitoramento das relações sociais 
 

Sistema de normas e valores 

Estabelecimento de limites 

Monitoramento de limites 

Transmissão de valores 
 

Necessidades dos 

filhos 

Segurança emocional 

Consistência parental 

Manifestações de afeto do filho para com o genitor 

Comunicação com o filho 
 

Desenvolvimento da identidade 
Identidade pessoal 

Desenvolvimento da autonomia e independência 
 

Educação e lazer 

Educação formal 

Participação nas atividades escolares 

Atividades recreativas 

Nota. Fonte: Lago e Bandeira (2013, p.33). 

 

materiais destinados a diferentes participantes da 

avaliação pericial. 

O MAP, especificamente, foi desenvolvido 

diante da necessidade de incluir as crianças nas 

perícias de disputa de guarda (Cattani et al., 2021). 

É composto por dez atividades que visam facilitar 

a comunicação entre o perito e o periciado. 

A primeira atividade busca apresentar o 

material que será preenchido, sendo solicitado que 

o participante escreva seus dados de identificação 

na capa do material, como nome, idade e escola em 

que estuda. A segunda, denominada “Vamos 

brincar de contar histórias?”, objetiva explorar 

situações da relação parental referentes a 

limites/disciplina e segurança emocional. São 

apresentadas três histórias incompletas, sendo 

requisitado que a criança conte o desfecho da 

situação problema e identifique se alguma dessas 

situações já aconteceu com ela.  

A terceira atividade, identificada como “Sobre 

mim”, visa propiciar a apresentação da criança por 

meio da investigação de coisas que ela gosta e não 

gosta, tais como, atividades extracurriculares, 

alimentos preferidos e pessoas importantes na sua 

vida. A quarta, “Minha rotina”, tem como objetivo 

conhecer a rotina do periciado e quem participa 

dela.  

A quinta atividade, nomeada “Minha vida”, 

busca investigar os eventos de vida importantes, 

em especial, se houve troca de escola, mudança de 

casa/cidade, doenças graves na família, perdas e a 

própria situação da separação dos pais. A sexta, 

“Minha família”, visa explorar os sentimentos 

sobre a família e/ou a separação dos pais. É 

esperado que as atividades cinco e seis tenham uma 

relação entre si, na medida em que a segunda busca 

detalhar os sentimentos e percepções da criança 

sobre as mudanças na família. 

A sétima atividade, “Quem cuida de mim”, tem 

o intuito de que o avaliado exponha sua percepção 

sobre os sentimentos dos seus cuidadores sobre as 

situações de separação e disputa de guarda. A 

oitava, intitulada “Minhas preocupações”, objetiva 

propiciar um momento para que o periciado 

manifeste suas preocupações no momento da 

avaliação, sendo possível que ele identifique as 

preocupações como baixas, médias e altas. A nona 

atividade, “Planos para o futuro”, busca explorar os 
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planos da criança sobre o futuro, indicando 

diferentes aspectos como: atividades com o pai, 

atividades com a mãe, casa, escola, amigos e outros 

assuntos que podem ser expressos pelo avaliado. 

Cada atividade é descrita no manual, sendo 

especificados os seus objetivos e as orientações 

para a sua aplicação. A utilização do material é 

flexível, sendo possível que o participante escreva, 

desenhe e/ou se comunique verbalmente e realize 

as atividades, não necessariamente, na ordem 

proposta. O manual sugere, também, que o 

profissional faça uso de folhas de anotações 

durante a aplicação para poder registrar 

informações decorrentes da comunicação com o 

periciado. 

Diante da importância de que todos os 

envolvidos em um processo de disputa de guarda 

sejam avaliados durante as perícias psicológicas, 

faz-se necessário compreender de que forma o 

SARP auxilia os profissionais a atenderem essa 

necessidade. Cabe destacar que o SARP apresenta 

em seu manual dois estudos com o objetivo de 

atestar a aplicabilidade do Sistema.O primeiro 

estudo examinou a concordância entre juízes na 

pontuação da Escala SARP e o segundo estudo 

apresentou evidências de validade clínica do 

Sistema. Contudo, considerando a relevância do 

MAP diante das perícias psicológicas e das 

diferentes demandas que contemplam a 

necessidade de identificar a percepção das crianças 

a respeito do relacionamento parental, optou-se por 

realizar uma pesquisa com foco nessa técnica. 

Então, o objetivo deste estudo foi conhecer os tipos 

de respostas eliciadas pelo MAP e, mais 

especificamente, verificar a congruência dessas 

respostas com as dimensões da Escala SARP.  

 
Método 

 

Participantes 

Participaram do estudo 17 crianças entre 5 e 12 

anos de idade, sendo 11 meninos e 6 meninas. A 

média de idade foi de 8.4 anos (DP=1.57). Os 

participantes foram encaminhados para a 

realização da perícia psicológica junto com seus 

responsáveis diante de diferentes demandas 

judiciais: definição da guarda após o divórcio dos 

genitores (29.4%), modificação da guarda (23.5%), 

modificação da guarda e suspeita de abuso sexual 

(11.8%), modificação da guarda e medida de 

proteção (5.9%), definição da guarda após o 

falecimento de um dos genitores (5.9%), 

retificação da paternidade (5.9%) e não informada 

(17.6%).  

Os protocolos do MAP foram coletados por 

diferentes peritos, sendo que alguns deles eram 

alunos de graduação com supervisão de uma 

profissional com experiência na área, e outros eram 

psicólogos concursados pelo sistema judiciário. As 

perícias ocorreram nas comarcas de diferentes 

cidades dos estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná. 

 

Instrumentos 

Protocolo de Avaliação Infantil Meu Amigo de 

Papel: técnica que integra o SARP (Lago & 

Bandeira, 2013) e que se caracteriza por ser um 

material gráfico para ser utilizado como meio de 

comunicação com crianças de idade entre 5 e 12 

anos. Recomenda-se o uso de sala própria para 

atendimento infantil com canetas ou lápis coloridos 

à disposição da criança, assim como folhas de 

anotações para o avaliador registrar as suas 

observações. Estima-se cerca de 50 minutos para a 

sua aplicação. 

Anotações dos peritos durante as entrevistas 

com as crianças e laudos periciais também foram 

utilizados. A escolha pelo uso dessas fontes 

complementares de dados se deu com o objetivo de 

auxiliar a compreensão do que as crianças estavam 

informando por meio dos estímulos apresentados e 

como ocorreu o processo de aplicação do material. 

 

Procedimentos para a coleta de dados 

Esta pesquisa foi conduzida a partir de um 

conjunto de documentos já existente, provenientes 

de perícias em processos das Varas de Família. O 

banco de dados foi construído a partir de duas 

parcerias do Grupo de Estudo, Aplicação e 

Pesquisa em Avaliação Psicológica (GEAPAP) do 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), do qual as autoras deste manuscrito 

fazem parte. A primeira parceria foi formada com 

psicólogos que atuam em diferentes comarcas 

localizadas na região Sul do Brasil, que utilizam o 

SARP em suas práticas profissionais e 

compartilharam o material proveniente dessas 

avaliações com as autoras do instrumento. A 

segunda parceria ocorreu com os juízes das 
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comarcas de duas cidades do interior do estado do 

Rio Grande do Sul, mediante a permissão de que 

alunos de graduação devidamente treinados 

realizassem perícias com a supervisão de uma das 

autoras do SARP. 

 

Procedimentos para a análise de dados 

A análise dos dados foi feita de acordo com a 

proposta de análise temática de seis fases 

desenvolvida por Braun e Clarke (2006) e descrita 

por Saldaña (2021) e Souza (2019). Inicialmente, 

ocorreu o processo de familiarização com o banco 

de dados, no qual foram formuladas compreensões 

iniciais. Neste momento foram observados os 

padrões de conteúdos presentes nos protocolos do 

MAP e nas anotações dos peritos, o quanto o 

preenchimento do material ia ao encontro dos 

objetivos propostos pelo manual do SARP e a fonte 

dos dados utilizada em cada atividade 

(desenho/escrita da criança e/ou perito). A fase 

seguinte envolveu a produção de códigos iniciais 

para os dados. Foram desenvolvidos códigos para 

cada atividade do MAP, considerando-se que elas 

possuem objetivos específicos propostos pelo 

manual e visam explorar diferentes aspectos do 

relacionamento parental e das necessidades de 

cuidado das crianças. 

A terceira fase teve início quando todos os 

dados foram codificados, sendo que a partir destes 

códigos foram desenvolvidos os temas. O 

desenvolvimento de temas pressupôs um processo 

de análise interpretativa em relação à ocorrência dos 

dados e a avaliação do fenômeno que estava sendo 

examinado. Esta etapa de análise terminou quando 

todos os extratos de dados foram codificados e 

formulados em temas e subtemas. A quarta fase se 

caracterizou pela revisão e refinamento dos temas. 

Ao término deste procedimento foi possível analisar 

como os diferentes temas se relacionam e obter uma 

compreensão geral do conjunto de dados. 

A quinta fase iniciou quando foi possível 

construir um mapa coerente dos dados. Nesta fase os 

dados coletados foram revistos e organizados de 

forma internamente consistente. Essa organização 

acompanhou uma análise detalhada de cada tema e 

uma definição de nomenclatura. A última fase 

compreendeu a produção escrita de todos os 

resultados. 

Os dados foram analisados de forma 

independente por dois juízes. Após cada etapa da 

análise temática, os juízes se reuniram e 

compararam qualitativamente as anotações, os 

códigos e temas criados, buscando um consenso 

quando havia compreensões distintas sobre o 

fenômeno analisado. Essa discussão também 

aconteceu para determinar a congruência dos temas 

encontrados com a Escala SARP. Ressalta-se que 

um dos juízes tinha familiaridade com o banco de 

dados e a aplicação do SARP, tendo participado da 

coleta dos dados durante a realização de perícias em 

casos de disputa de guarda. O segundo juiz tinha 

menos contato com o objeto de estudo, mas recebeu 

treinamento teórico antes do processo de análise dos 

dados. 

 

Considerações éticas 

Os materiais analisados neste estudo foram 

coletados durante o período de Pós-Doutorado de 

uma das autoras do SARP. Esta coleta foi 

previamente autorizada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. Durante a realização das perícias os 

responsáveis pelos participantes eram instruídos 

sobre o propósito da pesquisa, havendo a 

solicitação de que o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido fosse assinado caso houvesse 

interesse em participar do estudo. Para as 

crianças, foi perguntado se aceitavam participar 

do estudo e não houve recusa. 

 

Resultados e Discussão 

 

Inicialmente, serão apresentados os resultados 

do levantamento dos temas para cada atividade a 

partir da análise temática das respostas às 

atividades do MAP e após a concordância entre os 

dois juízes (Tabela 2). Posteriormente, serão 

analisadas suas relações com as dimensões da 

Escala SARP e aspectos teóricos.  

A Figura 1 exemplifica parte do caminho 

percorrido pelas pesquisadoras para chegar até o 

tema e a congruência com as dimensões da Escala 

SARP. Para tal exemplificação será apresentado o 

tema “Conflito Interparental”. 

A Tabela 3, por sua vez, apresenta a 

congruência entre as dimensões da Escala SARP 

e os temas identificados. Das oito dimensões, em 

apenas duas não foram identificados temas 

congruentes: “Características Afetivo 

emocionais” .
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Tabela 2. Temas identificados a partir da análise temática das respostas às atividades do MAP após a 

concordância entre os dois juízes 
Atividades Temas 

Atividade 2: Vamos brincar de contar histórias? 
Práticas disciplinares 

Proteção frente a riscos reais 
 

Atividade 3: Sobre mim 

O que gosto: 

Atividades de lazer 

Preferências alimentares 

Familiares 

O que não gosto: 

Práticas disciplinares 

Ambiente escolar 

Preferências alimentares 

Insegurança emocional 
 

Atividade 4: Minha rotina 
Participação dos genitores 

Participação da rede de apoio 
 

Atividade 5: Minha vida 

Novas configurações familiares 

Uso de equipamentos eletrônicos 

Conflito interparental 

Acidentes 

Ambiente escolar 

Relacionamento entre pares 

Insegurança emocional 
 

Atividade 6: Minha família 

Todos os adultos envolvidos no processo judicial 

Família do guardião 

Novas configurações familiares 

Sentimentos relacionados às mudanças na família 
 

Atividade 7: Quem cuida de mim 

Responsável pelo cuidado 

Sentimentos dos adultos 

Processo judicial 
 

Atividade 8: Minhas preocupações 

Uso de equipamentos eletrônicos 

Acidentes 

Processo judicial 

Ambiente escolar 

Adoecimento de familiares 

Insegurança emocional 
 

Atividade 9: Planos para o futuro 

Coisas que farei com o pai: 

Atividades de lazer 

Processo judicial 

Coisas que farei com a mãe: 

Atividades de lazer 

Conflito interparental 

Escola: 

Desempenho escolar 

Amigos: 

Atividades de lazer 

Relacionamento entre pares 

e “Desenvolvimento da Identidade”. A 

compreensão adequada dessas dimensões está 

associada à capacidade do perito de identificar 

vínculos afetivos e características de autonomia da 

criança, por meio de suas falas e seus 

comportamentos, e não por suas respostas ao MAP 

(Lago et al., 2024). Entende-se que essas duas 

dimensões são identificadas com maior 

confiabilidade por meio das entrevistas com os 

responsáveis, parte integrante da administração do 

SARP. 

 

Relação Interparental 

Conteúdos relacionados ao tema “Conflito 

Interparental” foram identificados em duas 

atividades: Atividade 5 “Minha vida” e Atividade 

9 “Planos para o futuro”. Na Atividade 5, os 

participantes mencionaram situações de conflito 

entre os genitores como eventos importantes em 

suas vidas: “Que meus pais brigavam. Eu me sentia 

muito mal.” (escrita da criança) e “O que eu mais 

lembro é quando J. batia na minha mãe.” (escrita 

da criança). A Atividade 9, que investiga os desejos 

da  criança   em   relação   ao   futuro,   apresentou  
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Tabela 3. Congruência entre as dimensões da Escala SARP, os temas identificados no 

MAP e as respectivas atividades 

 

Figura 1 .Exemplo de caminho percorrido para análise temática das respostas ao MAP 
Nota. Figura elaborada pelas próprias autoras. 

 

informações sobre as expectativas delas no que diz 

respeito ao término dos conflitos entre os genitores. 

Sabe-se que a maioria dos casais que optam 

pela dissolução do relacionamento experimenta 

altos níveis de conflito que podem persistir por 

anos após o divórcio. Os desentendimentos entre os 

genitores podem afetar o processo de adaptação das 

crianças por meio da sua influência na qualidade 

das práticas parentais, sendo comum observar uma 

deterioração do uso de práticas parentais positivas 

(Böer et al., 2022; Braver et al., 2006; Cunha & 

Ribeiro, 2019). Outra característica presente nestas 

famílias é a exposição da criança ao conflito 

interparental (Böer et al., 2022; Cunha & Ribeiro, 

2019; Pinto et al., 2024). Então, foi possível 

constatar que as crianças manifestaram aspectos da 

relação conflituosa dos pais durante as suas 

participações nas perícias, contribuindo para a 

pontuação da dimensão “Relacionamento 

Interparental” na Escala SARP.  

 

Cuidados Básicos 

Respostas relacionadas ao tema “Participação 

dos Genitores” foram evidenciadas na Atividade 4 

“Minha rotina”. Esta atividade objetiva investigar 

informações referentes ao envolvimento dos 

genitores no cotidiano dos filhos. Nos protocolos 

analisados foi observada a presença dos pais em 

tarefas como a realização das refeições e o 

deslocamento para a escola. O estímulo foi 

comumente preenchido com uma lista de 

atividades que o participante executa ao longo do 

dia, sendo que em momentos pontuais também é 

mencionado o envolvimento de outras pessoas 

como avós, padrastos e madrastas: “Contou que 

almoça com a madrasta, com o irmão e com a avó, 

que às vezes está lá. No jantar geralmente estão 

presentes o pai, o irmão e a madrasta” (escrita do 

perito). 

A forma com que os genitores se envolvem no 

dia a dia dos filhos passa por um período de ajuste 

pós-separação, sendo que os pais acabam 

exercendo novos modelos de interação com as 

crianças (Poortman, 2018; Raley & Sweeney, 

2020). O contato das crianças com os dois 

genitores é importante na medida em que permite 

que ambos consigam desempenhar papéis de 

referência e cuidado, servindo como um recurso 

para auxiliar as crianças a lidarem com as situações 

adversas de forma mais adaptativa (Silva et al., 

Dimensões da Escala SARP  Temas Atividades  

Relação Interparental  Conflito Interparental 
 

5, 9  

Cuidados Básicos  Participação dos Genitores 4 
 

  Responsável pelo Cuidado 
 

7 

Proteção Frente a Riscos Reais  Proteção Frente a Riscos Reais 
 

2  

Sistemas de Normas e Valores  Práticas Disciplinares 2, 3 
 

  Uso de Equipamentos Eletrônicos 
 

5, 8 

Segurança Emocional  Insegurança Emocional 3, 5, 8 

   Novas Configurações Familiares 5, 6 

  Processo Judicial 
 

7, 8, 9 

Educação e Lazer  Atividades de Lazer 3, 9 

   Ambiente Escolar 3, 5, 8 

  Relacionamento entre Pares 5, 9 
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2019). Nesse sentido, o MAP captou informações 

sobre o tema “Participação dos Genitores” na 

rotina dos filhos, auxiliando a investigação da 

qualidade e adequação dessas interações. 

A Atividade 7 “Quem cuida de mim” investiga 

com as crianças quem cuida delas e a sua percepção 

sobre os sentimentos dos adultos em relação à 

separação. Os participantes identificaram 

diferentes familiares como cuidadores: a mãe 

(76.9%), o pai (69.3%), avós (38.5%) e 

madrasta/padrasto (15.4%), havendo situações em 

que foram incluídos vários integrantes da família. 

Observou-se que as crianças identificaram somente 

uma figura de cuidado, sendo que esta era a mesma 

pessoa que estava com a sua guarda no momento 

da avaliação. 

Também foram identificadas situações em que 

o registro feito pela criança não representa seus 

sentimentos ou percepções de forma fidedigna. No 

contexto pericial é comum que os participantes 

tenham efeitos da desejabilidade social nas suas 

respostas, visando um favorecimento no 

andamento do processo judicial (Pelisoli & Lago, 

2020). As crianças, por vezes, podem apresentar 

anseios sobre a decisão do juiz ou sentirem 

conflitos de lealdade em relação ao genitor 

guardião (Mattos & Pelisoli, 2023). Essas questões 

podem interferir na forma e no conteúdo das 

informações expressas durante a avaliação. Sendo 

assim, as respostas eliciadas nesta atividade 

evidenciaram o tema “Responsável pelo Cuidado”. 

Os dois temas discutidos contribuíram para a 

análise e preenchimento da dimensão “Cuidados 

Básicos” da Escala SARP.  

 

Proteção frente a riscos reais 

Conteúdos relacionados ao tema “Proteção 

Frente a Riscos Reais” foram identificados na 

Atividade 2 “Vamos brincar de contar histórias”. 

Nesta atividade foram descritas ações dos 

responsáveis como cuidar do machucado, levar 

para casa e fazer curativo e ir para o hospital. O 

conceito de relacionamento parental compreende 

que os pais desenvolvam capacidades para atender 

às necessidades de cuidados e proteção de seus 

filhos, entre outros fatores (Lago & Bandeira, 

2013; Lago et al., 2024). Existem expectativas 

referentes à concepção de uma parentalidade 

adequada, como a capacidade dos genitores de 

evitar que os filhos sofram algum tipo de dano, 

reconhecer e satisfazer de modo adequado os níveis 

desenvolvimentais das crianças, garantir o cuidado 

físico dos filhos de forma consistente e ser 

emocionalmente responsivos e disponíveis (Pereira 

& Alarcão, 2015). Esta atividade, portanto, 

auxiliou para a pontuação da dimensão “Proteção 

Frente a Riscos Reais” da Escala SARP. 

Nas Atividades 5 “Minha vida” e 8 “Minhas 

preocupações” também foram mencionadas 

situações em que as crianças vivenciaram ou 

tinham preocupação de vivenciar acidentes. 

Contudo, esses relatos não foram codificados como 

parte do tema Proteção frente a riscos reais, pois 

não houve registro de que os participantes 

poderiam contar com a ajuda de alguém diante 

desses acontecimentos.  

 

Sistema de Normas e Valores 

Conteúdos relacionados ao tema “Práticas 

Disciplinares” foram identificados nas Atividades 

2 “Vamos brincar de contar histórias” e 3 “Sobre 

mim”. Na primeira tarefa foram identificadas 

respostas como: castigo disciplinar (“Os pais iriam 

chamar a minha atenção.”), castigo físico (“Mãe 

iria puxar a orelha.”), autonomia da criança 

(“Muda de ideia e arruma a bagunça, porque acha 

errado.”), ineficiência das práticas disciplinares 

(“Pai e mãe arrumam o quarto e ele fica jogando 

videogame. Ele é preguiçoso.”) e distinção entre as 

práticas adotadas pelos genitores (“Meu pai me 

deixaria de castigo e minha mãe me ajudaria.”). 

Nos protocolos foram observados conteúdos que se 

relacionam com a proposição de distinguir o 

estabelecimento do monitoramento de limites. É 

possível constatar que a prática de estabelecer 

limites corresponderia às categorias castigo 

disciplinar, castigo físico e a distinção entre as 

práticas adotadas pelos genitores, enquanto a 

prática de monitoramento dos limites pode 

abranger a categoria ineficiência das práticas 

disciplinares. Neste sentido é importante ponderar 

que fazer a distinção entre o estabelecimento e o 

monitoramento de limites não é um objetivo do 

MAP, contudo, os participantes mencionaram 

conteúdos com essa distinção.  

O Manual SARP (Lago & Bandeira, 2013), na 

seção em que explora os objetivos e orientações das 

atividades do MAP, indica que uma das finalidades 

da Atividade 2 “Vamos brincar de contar histórias” 

é identificar situações do relacionamento parental 
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referentes a limites/disciplina e segurança 

emocional. Além disso, observa-se que a Escala 

SARP considera conteúdos relacionados à 

disciplina na dimensão denominada Sistema de 

Normas e Valores. Neste material há uma 

subdivisão entre o estabelecimento de limites e o 

monitoramento de limites. As autoras esclarecem 

que esta organização foi considerada na medida em 

que se observa que alguns genitores conseguem 

estabelecer regras, mas não conseguem fazer com 

que elas sejam cumpridas. 

As práticas disciplinares também foram 

exploradas pelas crianças durante o preenchimento 

da Atividade 3: Sobre mim, quando identificaram 

coisas que não gostam: “O meu pai não deixa eu 

brincar até mais tarde”. Nestes casos não há 

registro de informações que permitam discriminar 

situações de estabelecimento de limites de 

contextos de monitoramento de limites. 

Durante o processo de divórcio, ambos os pais 

vivenciam adversidades quanto à manutenção das 

responsabilidades com os filhos (Markoç, 2023). 

Em casos de guarda unilateral é comum que as 

mães permaneçam como as principais 

responsáveis, enquanto os pais permanecem com 

as crianças durante períodos de convivência pré-

estabelecidos. Nestes contextos, o envolvimento 

paterno diminui, afetando funções instrumentais de 

paternidade, como: disciplina, monitoramento e 

desenvolvimento de responsabilidade (Adamsons, 

2018; Schwartz & Finley, 2009). No casamento, 

essas funções ocorrem de forma complementar, 

circulando entre os adultos. Contudo, depois do 

divórcio, estes cuidados passam a ocorrer durante 

o período de convivência de cada genitor de forma 

exclusiva. 

Respostas sobre o tema “Uso de 

Equipamentos Eletrônicos” foram recorrentes 

em quatro atividades: 3 “Sobre mim”, 5 “Minha 

Vida”, 8 “Minhas preocupações” 9 “Planos para 

o futuro”. De modo geral, as crianças 

mencionaram o uso destes dispositivos como 

atividades de lazer que costumam realizar, sendo 

que na Atividade 5 as crianças referiram o ganho 

destes objetos como um evento importante em 

suas vidas e na Atividade 8 foi expresso o medo 

de perder esses objetos. Esse conteúdo também 

foi considerado no tema “Atividades de lazer”, 

diante dos contextos em que foram mencionados 

pelas crianças.  

A separação também pode contribuir para a 

disposição da criança em atividades educativas 

(leitura e estudo) e atividades não estruturadas (uso 

de mídias, televisão, vídeo game) (Cano & Garcia, 

2021). O envolvimento paterno exerce influência 

sobre o desenvolvimento acadêmico dos filhos. 

Este tipo de comprometimento, contudo, demanda 

uma convivência frequente para que seja possível 

auxiliar nas tarefas e participar das atividades 

acadêmicas e sociais da escola (Adamsons, 2018). 

Identifica-se, portanto, uma menor disposição a 

atividades educativas, pois elas dependem da 

disponibilidade de tempo, persistência e recursos 

dos pais para investir nas crianças (Cano & Garcia, 

2021). 

Por meio das respostas das crianças, foi 

possível identificar situações em que os 

responsáveis tinham dificuldade em manter as 

combinações quanto ao sistema de normas e 

valores: “Meu pai me deixaria de castigo e minha 

mãe me ajudaria, meu pai falaria para ela não 

ajudar e eu ia ter que arrumar.”. Assim como 

momentos em que estes arranjos eram mantidos: 

“O pai e a mãe mandam ele limpar”. Portanto, os 

temas “Práticas Disciplinares” e “Uso de 

Equipamentos Eletrônicos” auxiliaram para a 

análise e pontuação da dimensão “Sistemas de 

Normas e Valores” da Escala SARP. 

 

Segurança Emocional 

Respostas relacionadas ao tema “Insegurança 

Emocional”, como a existência de sentimentos 

negativos, de solidão e a sensação de 

vulnerabilidade emocional, foram identificadas na 

Atividade 3 “Sobre Mim”. Nos cinco casos em que 

foi mencionado esse tipo de conteúdo não há 

registros do contexto em que esses sentimentos 

emergiram, se as crianças puderam contar com o 

apoio de alguém para lidar com a situação e se estes 

sentimentos estavam relacionados com o processo 

de separação dos genitores. 

Contudo, a literatura indica que sentimentos 

negativos podem estar relacionados com contextos 

de conflito familiar, que desempenham uma 

influência significativa no bem-estar dos 

integrantes da família (Raley & Sweeney, 2020), o 

que pode gerar insegurança nas crianças, 

aumentando sentimentos de medo e culpa, por 

exemplo (Leopold & Kalmijn, 2016; Silva et al., 

2019). Estes efeitos desencadeiam conflitos de 
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lealdade que podem permanecer após o divórcio, 

agravando os efeitos negativos decorrentes deste 

evento nas crianças (Amato & Anthony, 2014). 

Também foram identificados conteúdos 

referentes a sentimentos negativos e sensação de 

vulnerabilidade emocional nas Atividades 5 

“Minha vida” e 8 “Minhas preocupações”. 

Diferentemente da tarefa anterior, as crianças 

contextualizaram esses sentimentos em seus 

relacionamentos familiares: “Eu não gostei 

quando o meu pai e a minha mãe se separaram.”, 

“Que meus pais brigavam. Eu me sentia muito 

mal.”, “O que me deixa mais preocupada é o que 

a juíza vai falar com quem que eu vou ficar.” Elas 

mencionaram sentir-se preocupadas com 

sentimentos negativos, caracterizando esta 

preocupação como intensa e moderada. 

Quanto ao tema “Novas Configurações 

Familiares” foi observado que os participantes 

exploraram distintos conteúdos como: a separação 

dos pais, a adição de padrasto/madrasta, e a morte 

de familiares. Essas respostas estiveram presentes 

nas Atividades 5 “Minha vida” e 6 “Minha 

família”. 

A separação dos genitores foi mencionada 

como um evento importante em suas vidas. Os 

registros referentes a essa informação foram 

sucintos, não havendo dados sobre o quanto o 

perito explorou os sentimentos da criança em 

relação ao acontecimento e quais mudanças foram 

vivenciadas após este evento. Em alguns casos 

analisados, a demanda da perícia era a modificação 

da guarda, sendo situações em que a separação dos 

genitores não era recente. Nestes casos os genitores 

já tinham estabelecido novos relacionamentos, de 

forma que a adição de padrastos e madrastas foi 

reconhecida como um evento importante na vida 

destes participantes.  

A literatura aponta que pais solteiros acabam 

assumindo muitas responsabilidades sozinhos e 

isso pode afetar o tempo disponível para o 

relacionamento com os filhos (Kailaheimo & 

Erola, 2020). Por vezes as famílias sofrem com 

uma diminuição substancial dos recursos 

econômicos, demandando do cuidador uma maior 

dedicação de tempo para o trabalho e menos 

recursos (Silva et al., 2019). O recasamento pode 

favorecer o tempo de investimento nas relações 

entre pais e filhos, na medida em que as 

responsabilidades domésticas e financeiras são 

compartilhadas entre dois adultos. Além disso, em 

alguns casos, a presença de padrastos e madrastas 

na vida de uma criança pode ser percebida como 

um fator de proteção, na medida em que estes 

adultos podem assumir responsabilidades de 

cuidado e proteção em conjunto com seus 

companheiros. 

As crianças mencionaram distintas 

preocupações referentes ao tema “Processo 

Judicial”, sendo situações apresentadas nas 

Atividades 7 “Quem cuida de mim”, 8 “Minhas 

preocupações” e 9 “Planos para o futuro”. Na 7, os 

participantes exploraram a preocupação de seus 

cuidadores em relação ao que será determinado 

pelo juiz ao final do processo. Na 8 foram indicadas 

as preocupações das próprias crianças, havendo 

situações em que tinham angústias referentes aos 

acontecimentos na perícia, outras em que o medo 

estava relacionado à decisão do magistrado. Na 

atividade 9, os participantes mencionaram o 

desfecho do processo, porém indicaram seus 

desejos referentes a com quem gostariam de ficar. 

Esses sentimentos de estresse relatados são 

comuns durante o processo de disputa de guarda 

como a participação em perícias psicológicas e 

estudos sociais (Weisz & Beal, 2013). Apesar de 

haver distintos estudos analisando as 

consequências do divórcio dos genitores na saúde 

mental e no bem-estar dos filhos (Böer, Ribeiro & 

Roama-Alve, 2022; Campeol & Pereira, 2021; 

Faria & Fonseca, 2024), a literatura sobre os efeitos 

da exposição da criança ao sistema legal ainda é 

incipiente. Diante dos efeitos que a decisão do juiz 

pode ter na vida das crianças é comum que durante 

o momento inicial da perícia elas ajam com receio, 

tendo temor das possíveis consequências do que 

irão informar (Cattani, 2020; Huss, 2011). Sendo 

assim, os temas “Insegurança Emocional”, “Novas 

Configurações Familiares” e “Processos Judiciais” 

foram congruentes com a dimensão “Segurança 

Emocional” da Escala SARP. 

 

Educação e Lazer 

O tema “Atividades de Lazer” foi identificado 

nos registros dos participantes em duas atividades: 

3 “Sobre mim” e 9 “Planos para o futuro”. Esse 

conteúdo foi mencionado pelas crianças como algo 

que gostam e desejam realizar, identificando 

distintas ações como passear, brincar, jogar vídeo 

game e o usar dispositivos eletrônicos. A literatura 
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diferencia dois tipos de atividade de lazer: o uso de 

mídias eletrônicas (acesso a redes sociais e jogos 

digitais) e o lazer ativo (brincadeiras, esportes e 

passeios) (Zhao & Chen, 2018). Essas diferenças 

foram consideradas na análise dos conteúdos, 

influenciando a organização de dois temas: 

atividades de lazer e uso de equipamentos 

eletrônicos. As atividades de lazer abarcaram 

situações em que as crianças identificaram a 

participação de outras pessoas, como jogar bola 

com os amigos e ir ao parquinho com o pai. 

As atividades de lazer podem ser 

caracterizadas como ocupações facultativas que 

propiciam relaxamento, conforto e entretenimento 

(Zhao & Chen, 2018). O envolvimento na rotina e 

ter informações da criança sobre a participação dos 

responsáveis nas atividades de lazer das crianças 

refletem aspectos do cuidado parental. É possível 

verificar, contudo, que na Atividade 3 poucas 

crianças identificaram a participação de outras 

pessoas nas suas atividades recreativas. Em 14 dos 

16 protocolos foi mencionado o gosto por 

atividades de lazer. Cinco desses exploraram a 

participação de outras pessoas nas atividades, 

sendo que duas relataram a participação dos 

genitores. Na Atividade 9 também foram 

observados conteúdos referentes às atividades de 

lazer. Diferentemente da atividade anterior, as 

crianças identificaram com mais frequência as 

pessoas que participam dos seus momentos de 

recreação. Foi identificado nos protocolos o desejo 

de realizar atividades de lazer com os genitores, 

assim como com os amigos.  

As diferenças entre os resultados das duas 

atividades podem ser explicadas pela forma com 

que cada tarefa é apresentada. Na 3, a criança é 

estimulada a realizar a sua apresentação por meio 

da identificação de coisas que gosta e não gosta, 

sendo dispostos dois espaços em branco para isso. 

Já a 9 apresenta distintos espaços para o 

participante registrar suas expectativas para o 

futuro, indicando quais contextos eles podem 

explorar (atividades com o pai, com a mãe, escola, 

amigos). Isso pode ter facilitado a identificação de 

quem participa das atividades de lazer.  

O “Ambiente Escolar” foi codificado como um 

tema amplo, que englobou categorias como: 

atividades escolares, brigas na escola, mudança de 

escola, entrada na escola e desempenho escolar. 

Esse tema esteve presente nas Atividades 3 “Sobre 

mim”, 5 “Minha vida”, 8 “Minhas preocupações” e 

9 “Planos para o futuro”. Na Atividade 3, em quatro 

processos foram mencionados aspectos que as 

crianças não gostavam dentro do contexto escolar, 

como a realização de atividades e as brigas com 

colegas e professores. Na Atividade 5 os 

participantes recordaram os momentos em que 

entraram na escola e trocaram de instituição como 

acontecimentos importantes em suas vidas. Nas 

Atividades 8 e 9 foram identificadas preocupações 

e as expectativas em relação ao desempenho 

escolar: “Me preocupo bastante com a escola, 

porque quero passar de ano e minhas notas estão 

baixas.” 

A Escala SARP organiza conteúdos 

relacionados à educação formal dentro do Eixo 

Necessidade dos filhos, identificando a entrada na 

escola como um acontecimento de destaque no 

sistema familiar e que demanda algumas mudanças 

importantes na relação entre pais e filhos. Neste 

sentido, o material esclarece que a participação dos 

genitores na vida escolar é um aspecto importante 

para a compreensão do relacionamento parental 

(Lago & Bandeira, 2013; Lago et al., 2024). 

Durante o preenchimento do MAP não foram 

observados registros da participação dos 

responsáveis no contexto escolar, seja na 

realização de tarefas junto com as crianças ou na 

participação em eventos escolares. Além disso, 

foram registradas as preocupações e desejos das 

crianças em relação ao desempenho escolar, porém 

não foi registrado se elas apresentam alguma 

dificuldade e se os pais buscam auxiliar elas com 

as suas dificuldades.  

O tema “Relacionamento entre Pares” esteve 

presente em três atividades do MAP: 3 “Sobre 

mim”, 5 “Minha vida” e 9 “Planos para o futuro”. 

Eventos como a separação dos amigos, brigas e o 

estabelecimento de novas relações só foram 

mencionadas na Atividade 5. O divórcio dos 

genitores é responsável por um conjunto de 

mudanças na vida da família, sendo comuns 

situações em que ocorrem mudanças de local de 

residência e da escola. Muitas vezes as crianças 

acabam perdendo o contato com os amigos em 

decorrência destas alterações. Situações em que os 

periciados mencionam o distanciamento de amigos 

durante a avaliação, como ocorreu com dois 

participantes deste estudo, deve ser explorada, 

visando compreender quais motivos ocasionaram 
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esta separação e como a criança se sente em relação 

a isso. 

Nas Atividades 3 e 5, as crianças relembraram 

das brigas com amigos como algo que não gostam. 

Em contexto de mudanças nas configurações 

familiares são identificadas associações positivas 

entre as habilidades sociais dos seus integrantes e o 

bem-estar dos filhos (Leme et al., 2015). Neste 

sentido, compreende-se que o apoio social tem sido 

reconhecido como um mecanismo importante de 

proteção contra adversidades (Böer et al., 2022). 

Nesse sentido, é interessante o fato de ter aparecido 

como temática o estabelecimento de novas 

amizades nas Atividades 5 e 9. Nesses casos, não 

há registros sobre possíveis mudanças vivenciadas 

pela criança após o divórcio dos genitores, como 

alteração da escola ou do local de residência. A 

expectativa de estabelecer novas relações, 

portanto, não é contextualizada e não permite 

compreender se é algo que a criança deseja diante 

da inserção em novos ambientes. 

As habilidades sociais dos membros da família 

podem contribuir para interações entre pais e filhos 

mais afetivas, positivas e recíprocas, promovendo 

bem-estar. Apesar disso, filhos de genitores 

divorciados tendem a vivenciar menos 

proximidade e apoio familiar, resultante da 

diminuição do monitoramento e do aumento do 

conflito entre os adultos. Mesmo havendo efeitos 

do contexto familiar sobre o apoio social percebido 

pelos filhos, a presença de amigos e de 

relacionamentos positivos com os professores 

também pode funcionar como fator protetivo 

(Greeff & Du Toit, 2009; Sarriera et al., 2012). O 

apoio social de amigos pode facilitar o processo de 

adaptação, sendo uma fonte de apoio social que 

estimula a criança a compartilhar suas experiências 

e sentimentos, assim como a endereçar o conflito. 

Os temas discutidos auxiliaram para a análise e 

preenchimento da dimensão “Educação e Lazer” da 

Escala SARP.   

 

Considerações finais 

O presente estudo teve como objetivo 

identificar os temas eliciados nas respostas dadas 

por 17 crianças ao MAP, durante a realização de 

perícias psicológicas. Além dos temas 

identificados, evidenciou-se a congruência entre 

eles e seis das oito dimensões do relacionamento 

parental especificadas na Escala SARP. Desta 

forma, entende-se que a produção verbal, escrita 

e/ou por meio de desenhos das crianças sobre as 

suas percepções referentes às competências 

parentais e as suas próprias necessidades pode ser 

utilizada com segurança pelos peritos durante o 

preenchimento da Escala SARP e a formulação do 

caso. Sendo assim, acredita-se que os profissionais 

dispõem de uma técnica psicológica capaz de 

eliciar conteúdos significativos por parte das 

crianças. Ainda, entende-se que as respostas 

fornecidas podem auxiliar os peritos durante o 

processo avaliativo como um todo, destacando a 

relevância de investigar informações adicionais 

para contextualizar e compreender como cada 

fenômeno é vivenciado pela criança e quais 

práticas são adotadas pelos adultos. 

Como limitações deste estudo, foi identificada 

uma heterogeneidade entre os materiais analisados. 

Os casos que possuíam uma quantidade maior de 

informações, incluindo anotações detalhadas dos 

peritos, geralmente apresentavam mais conteúdos 

sobre as manifestações dos participantes. Acredita-

se que os peritos tenham investigado com 

profundidade os conteúdos apresentados pelas 

crianças durante a aplicação do protocolo, contudo 

nem todos realizaram o registro escrito desse 

material. Neste sentido, o uso de uma base de dados 

previamente coletados pode ser entendido como 

uma limitação. Compreende-se que a falta de 

padronização dos registros e a participação de 

distintos peritos podem ser aspectos ponderados 

para a realização de pesquisas futuras. Salienta-se, 

contudo, que o presente estudo foi realizado com 

casos reais de perícias psicológicas. Então, a 

aproximação com a prática profissional permitiu 

que fossem feitos apontamentos e contribuições 

para qualificar o uso do MAP no contexto forense. 

Por fim, entende-se que este estudo contribui 

com a sustentação da aplicabilidade do SARP, já 

que se constatou a congruência entre o conteúdo 

eliciado pelo MAP e as dimensões da Escala 

SARP, sugerindo evidências de validade de 

conteúdo de respostas de crianças em situação de 

disputa de guarda ao Meu Amigo de Papel. Cabe 

destacar que a versão revisada e ampliada do SARP 

foi recentemente publicada e teve o objetivo de 

atualizar os seus estudos e contemplar os avanços 

na área da Avaliação Psicológica. Entre as 

novidades estão o Meu Amigo de Brinquedo, uma 

técnica de entrevista lúdica voltada para crianças 
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de três a cinco anos, assim como a entrevista 

SARP-PPF, um protocolo voltado para perdas do 

poder familiar (Lago et al., 2024).  
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